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1. INTRODUÇÃO 

1.1. AS MUDANÇAS CLIMÁTICAS E A NECESSIDADE DE AÇÃO 

LOCAL  

As mudanças climáticas vêm provocando alterações significativas nos padrões 

meteorológicos, com impactos diretos sobre a frequência, intensidade e duração de 

eventos extremos, como estiagens prolongadas e ocorrências de fogo em vegetação. De 

acordo com o Painel Intergovernamental sobre Mudanças do Clima (IPCC, 2023), o 

aquecimento global tem contribuído para a intensificação de secas e ondas de calor, 

especialmente em regiões tropicais e subtropicais.  

No Brasil, o Centro Nacional de Monitoramento e Alertas de Desastres Naturais 

(CEMADEN/BR, 2022) tem registrado, com maior frequência, episódios de estiagem 

que comprometem os ecossistemas, reduzem a disponibilidade hídrica e aumentam 

significativamente o risco de incêndios florestais. Esse cenário é agravado pelo 

aumento da temperatura média, pela redução da umidade relativa do ar e pela alteração 

nos regimes de precipitação - fatores, esses, diretamente associados à crise climática 

global.  
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Em consonância com o Art. 1° da Lei 12.187/2009 (Política Nacional sobre 

Mudança do Clima – PNMC), que estabelece como princípio a “precaução e 

prevenção” na formulação de políticas de mitigação e adaptação às mudanças do clima, 

é dever do Poder Público articular e integrar ações para reduzir as vulnerabilidades 

locais. Além disso, o Art. 7° da mesma lei prevê a elaboração de Planos de Ações 

Setoriais, incluindo medidas de adaptação e de redução de riscos, prerrogativa que deve 

ser exercida no âmbito municipal ao instituir este Plano de Contingência para Estiagem 

e Fogo em Vegetação. Tais impactos afetam diretamente a vegetação, agricultura, saúde 

pública e a segurança da população, exigindo respostas coordenadas e estruturadas em 

todos os níveis de governo. Em alinhamento com a Política Nacional sobre a Mudança 

do Clima (Lei, n° 12.187/2009) e com a Política Nacional de Proteção e Defesa Civil 

(Lei, n° 12.608/2012), torna-se necessário que o município fortaleça suas estratégias de 

mitigação e adaptação aos efeitos adversos da mudança do clima, com base em 

instrumentos que integrem ciência, planejamento e ação comunitária.  

1.1.2. A REALIDADE CLIMÁTICA DE PETRÓPOLIS E A ANTECIPAÇÃO 

DO PLANO DE CONTINGÊNCIA 

​  Sendo assim, a Secretaria de Proteção e Defesa Civil antecipa a divulgação do 

Plano de Contingência para o inverno de 2025. A medida foi adotada em resposta ao 

cenário de baixa pluviosidade registrado nos últimos meses e às projeções meteorológicas 

para o próximo trimestre, que indicam a permanência de condições adversas. 

Durante o período de verão — compreendido entre a segunda quinzena de 

dezembro, janeiro, fevereiro e a primeira quinzena de março — o município apresentou um 

volume acumulado de chuvas de apenas 197,48 mm, número inferior à média histórica de 

539,4 mm (referente ao período de 1931 a 1960). Essa anomalia negativa foi constatada 

em grande parte do estado do Rio de Janeiro, conforme apontaram os modelos 

meteorológicos do INMET e do CPTEC/INPE. Para o outono, o prognóstico climático 

elaborado pelo Departamento de Monitoramento da SEMPDEC prevê precipitações abaixo 

da média e temperaturas ligeiramente superiores aos valores históricos. 

9 
 

 



 
Prefeitura Municipal de Petrópolis 

Secretaria Municipal de Proteção e Defesa Civil  
 

A redução das chuvas convectivas típicas do verão, somada à limitada atuação de 

sistemas frontais no outono, tendem a agravar o quadro de estiagem em áreas sensíveis do 

município. Embora o fenômeno La Niña tenha se encerrado e o Oceano Pacífico Tropical 

apresente atualmente uma condição de neutralidade, o comportamento atmosférico ainda é 

instável e requer acompanhamento constante. 

A antecipação do plano tem como objetivo ampliar o tempo de preparação das 

equipes operacionais, prevenindo os impactos associados à estiagem prolongada, como o 

aumento do risco de incêndios florestais, a pressão sobre o abastecimento hídrico e 

alterações nos padrões térmicos. Trata-se de uma iniciativa alinhada ao compromisso da 

Defesa Civil com o planejamento preventivo, o monitoramento contínuo das condições 

meteorológicas e a pronta resposta às possíveis ocorrências, mesmo em períodos 

historicamente considerados de menor frequência de eventos extremos. 

Ao reconhecer a gravidade do cenário climático atual e a necessidade de adaptação 

local imediata, este Plano de Contingência busca preservar vidas, proteger o meio 

ambiente e garantir a resiliência do território diante de eventos que tendem a se tornar mais 

frequentes e intensos. 

1.2 ELABORAÇÃO DO PLANO 

​ O Plano de Contingência de Proteção e Defesa Civil para fogo em vegetação, 

abrangendo Parques, Áreas de Proteção Ambiental e Áreas de Preservação Permanente em 

âmbito nacional, estadual e municipal em Petrópolis, bem como eventos relacionados à 

época de estiagem, como a escassez hídrica e o consequente desabastecimento de água 

para a população, estabelece os procedimentos a serem adotados pelos órgãos envolvidos, 

direta ou indiretamente, na prevenção, preparação e resposta a emergências e desastres 

causados por esses fenômenos naturais e/ou antrópicos. 

​ A Secretaria Municipal de Proteção e Defesa Civil (SEMPDEC) interage com os 

órgãos responsáveis pela prevenção e resposta a estes eventos, com vistas a apoiar na 

melhor atuação. Dentre os principais, destacam-se o Corpo de Bombeiros Militar do 

Estado do Rio de Janeiro (CBMERJ), por meio do 15º Grupamento de Bombeiro Militar 
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(15º GBM) e do Comando de Bombeiro de Área da região (CBA II Serrana); a Reserva 

Biológica de Araras (ReBio Araras); o Parque Nacional da Serra dos Órgãos (PARNASO); 

o Refúgio de Vida Silvestre Estadual da Serra da Estrela (REVISEST); Secretaria 

Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (SMADS); Guarda Civil 

Municipal (GCM); o Exército Brasileiro (32° BIL - Batalhão de Infantaria Leve); o Centro 

Integrado de Defesa Aérea e Controle de Tráfego Aéreo (CINDACTA - Destacamento do 

Pico do Couto); a concessionária Águas do Imperador,  além de outros órgãos ambientais, 

de segurança e governamentais municipais. O objetivo é garantir a aplicação eficaz de 

recursos e a prontidão, especialmente entre os meses de junho a setembro, período em que 

a ocorrência de tais eventos é mais comum. 

​ Os órgãos e agências participantes deste plano foram formalmente convidados a 

revisar este documento, com a finalidade de concluir e consolidar sua versão final para o 

período de inverno de 2025. Cada entidade deve assumir o compromisso de atuar 

conforme as competências que lhe são atribuídas, além de tomar as medidas necessárias 

para garantir a criação e manutenção das condições adequadas para o cumprimento das 

atividades e responsabilidades previstas no documento. 

​ Esta abordagem sistêmica visa assegurar a execução mais eficiente das ações de  

prevenção, mitigação, preparação, resposta e recuperação. Todas as ações adotadas têm 

caráter contínuo e cíclico, sendo constantemente revistas e atualizadas. 

1.3. INSTRUÇÕES PARA USO DO PLANO 

Este Plano de Contingência para Estiagem e Fogo em Vegetação - Inverno 2025 - 

foi elaborado com o objetivo de orientar a atuação dos órgãos do Sistema de Proteção e 

Defesa Civil em situações de emergência associadas à estiagem prolongada ou à 

ocorrência de fogo em área de vegetação.  

O documento deve servir como referência para a coordenação das ações 

preventivas, de preparação, resposta e recuperação, diante de ocorrências que possam 

alterar significativamente os cenários de risco mapeados no território municipal. Ele 

organiza fluxos operacionais, define responsabilidades institucionais e estabelece os 
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procedimentos a serem adotados de forma articulada entre os setores envolvidos.  

A SEMPDEC poderá ativar este plano sempre que forem identificadas condições 

críticas relacionadas à escassez hídrica ou à elevação do risco de incêndios em vegetação, 

conforme os critérios de monitoramento técnico e os níveis de alerta estabelecidos pelos  

órgãos responsáveis. Sua aplicação é flexível e poderá ser ajustada de acordo com a 

intensidade e a extensão dos eventos, respeitando a realidade local e as capacidades de 

resposta disponíveis. 

Todos os órgãos, instituições e parceiros envolvidos devem conhecer previamente o 

conteúdo deste plano e assegurar que suas equipes estejam preparadas para executar as 

ações previstas, garantindo a rápida mobilização dos recursos e a proteção da população, 

do meio ambiente e da infraestrutura afetada.   

1.4. INSTRUÇÕES PARA MANUTENÇÃO DO PLANO 

Para garantir o aprimoramento contínuo e a efetiva implementação deste Plano de 

Contingência, os órgãos responsáveis por sua elaboração e execução deverão realizar 

reuniões periódicas de alinhamento, com base na análise de dados estatísticos dos anos 

anteriores, nos registros de ocorrências e na matriz de atividades previstas para o período.      

Compete ao Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Rio de Janeiro (CBMERJ), 

por meio do 15º Grupamento de Bombeiro Militar (15° GBM), a atuação direta nas 

ocorrências de incêndio florestal no município de Petrópolis, com o apoio da Secretaria 

Municipal de Proteção e Defesa Civil (SEMPDEC). Esse apoio se materializa por meio do 

monitoramento contínuo das condições meteorológicas e ambientais, emissão de alertas 

preventivos e articulação interinstitucional com demais órgãos municipais. A SEMPDEC 

também realiza vistorias técnicas pós-evento, contribuindo para a identificação de riscos 

secundários e o levantamento dos impactos gerados pela ocorrência. Além disso, oferece 

suporte na comunicação oficial com a população, garantindo a disseminação de 

informações claras, atualizadas e seguras durante todo o evento.   

À concessionária Águas do Imperador, responsável pelos serviços de abastecimento 

de água e saneamento, compete realizar o monitoramento sistemático dos reservatórios sob 
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sua gestão e comunicar à Prefeitura Municipal de Petrópolis sempre que forem observados 

níveis críticos de armazenamento. Além disso, deverá garantir, em articulação com os 

órgãos competentes, o abastecimento emergencial de água potável aos equipamentos 

públicos essenciais, como unidades de saúde e escolas, sempre que houver 

comprometimento do fornecimento regular.  

Cabe ainda ao Instituto Estadual do Ambiente (INEA) e ao Centro Estadual de 

Monitoramento e Alerta de Desastres (CEMADEN/RJ) encaminhar à SEMPDEC  os 

boletins e notificações relacionados ao monitoramento hídrico, subsidiando a tomada de 

decisão. 

Caso sejam identificadas falhas, dificuldades operacionais ou necessidade de 
ajustes no conteúdo ou nos fluxos estabelecidos neste plano, os órgãos envolvidos deverão 
proceder à sua revisão. A nova versão deverá ser ratificada formalmente pelos 
representantes institucionais, distribuída a todos os envolvidos e disponibilizada no site 
oficial da Prefeitura Municipal de Petrópolis, garantindo transparência e acesso público à 
informação.  

 

2. FINALIDADE 

A finalidade é estabelecer responsabilidades institucionais e as ações a serem 

adotadas pelos órgãos envolvidos na resposta a emergências e desastres decorrentes de 

fogo em áreas vegetadas no município de Petrópolis. O documento visa orientar e 

padronizar, por meio da adesão dos órgãos signatários, os procedimentos relacionados ao 

monitoramento e à emissão de níveis de risco, bem como às ações de resposta, incluindo 

socorro, assistência humanitária e reabilitação de cenários afetados. Seu objetivo principal 

é minimizar os danos e prejuízos causados por esses eventos e restabelecer a normalidade 

no menor tempo possível.  

Este Plano também contempla a identificação das principais demandas associadas 

ao período de estiagem e propõe soluções viáveis com base na atuação integrada dos 

órgãos envolvidos. Nesse sentido, destacam-se como objetivos específicos:  

●​ Estabelecer princípios orientadores para os procedimentos a serem adotados 
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diante da ameaça de esvaziamento dos sistemas de abastecimento 

identificados; 

●​ Definir procedimentos excepcionais para a recuperação de fontes de água, 

mitigação dos efeitos da estiagem e redução dos danos de origem antrópica; 

●​ Identificar e catalogar os meios e recursos passíveis de mobilização para 

garantir o abastecimento por fontes alternativas; 

●​ Propor estratégias adequadas às diferentes situações identificadas, 

assegurando a continuidade do abastecimento e a proteção à população 

afetada.  

3. SITUAÇÃO E PRESSUPOSTOS 

​ O município de Petrópolis possui uma área de 791,144 km² (IBGE, 2025) e está 

situado administrativamente na Região Metropolitana do Estado do Rio de Janeiro 

compondo também a região serrana, a 68 km da capital. Localizado na formação Serra do 

Mar, possui uma altitude média de 840 m, fazendo fronteira com Areal, Três Rios, São 

José do Vale do Rio Preto, Teresópolis, Guapimirim, Magé, Duque de Caxias, Miguel 

Pereira, Paty de Alferes e Paraíba do Sul. 

 

 

 

 

 

14 
 

 



 
Prefeitura Municipal de Petrópolis 

Secretaria Municipal de Proteção e Defesa Civil  
 

​

Figura 01: Mapa de localização do município de Petrópolis. Fonte: SEMPDEC. 

 

O território de Petrópolis está dividido em cinco distritos: 

■​ 1º Distrito – Petrópolis – 143 km²; 

■​ 2º Distrito – Cascatinha – 274 km²; 

■​ 3º Distrito – Itaipava – 121 km²; 

■​ 4º Distrito – Pedro do Rio – 210 km²; 

■​ 5º Distrito – Posse – 63 km². 

​ A principal via de acesso é a BR-040, que liga a cidade do Rio de Janeiro a Belo 

Horizonte, passando por Petrópolis. A BR-495 liga o distrito de Itaipava a Teresópolis e a 

Estrada União-Indústria dá acesso ao município de São José do Vale do Rio Preto. A 

RJ-107 (Estrada Velha da Serra da Estrela) dá acesso ao Distrito de Piabetá, em Magé, e a 

RJ-117 liga a localidade de Araras a Paty do Alferes.  
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​

Figura 02: Mapa com divisão distrital do município de Petrópolis. Fonte: SEMPDEC. 

Petrópolis seguiu a conformação do Vale da Serra da Estrela. Seu entorno é 

marcado por um relevo rico onde se destacam encostas abruptas e montanhas de largas 

pedreiras, entanto inserido no Bioma da Mata Atlântica, com área de APA estimada de 

59.049 hectares, abrangendo parte dos municípios de, Magé, Duque de Caxias e 

Guapimirim. 

3.1. FOGO EM VEGETAÇÃO 

Este Plano de Contingência foi desenvolvido com base na análise de dados 

estatísticos, avaliações técnicas e mapeamento de risco nas áreas identificadas com maior 

probabilidade de ocorrências desse tipo de desastre. 

Embora o fogo em vegetação possa, em alguns casos, ter origem natural, a maioria 

dos registros atuais está relacionada a ações antrópicas, como: pontas de cigarro 

descartadas às margens de estradas, queima de lixo, fogueiras mal apagadas, soltura de 

balão, queima para cultivo ou renovação de pastagem, vandalismo, entre outros (GOMES 
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et. al. 2014).  

Os incêndios em vegetação geram impactos ambientais e sociais, colocando em 

risco ecossistemas e comunidades próximas às áreas afetadas. No caso do município de 

Petrópolis, que abriga diversas Unidades de Conservação, destaca-se que, em florestas, as 

principais cargas combustíveis são formadas por materiais celulósicos - ricos em carbono - 

e por resinas presentes em determinadas espécies arbóreas, que, além de concentrarem 

cadeias de carbono, apresentam alta volatilidade . 

Estes eventos ocorrem, sobretudo, em períodos de baixa umidade do ar, agravados 

por práticas humanas associadas à supressão vegetal e ao manejo inadequado do solo. 

Justifica-se, portanto, a existência deste plano, cujo objetivo é alinhar medidas preventivas, 

de resposta, assistenciais e recuperativas. 

Considerando a configuração geomorfológica do município, suas feições 

influenciam diretamente a distribuição da umidade. Como destacam Fernandes et al. 

(2011), as vertentes voltadas para o oceano apresentam maior umidade, enquanto as de 

sotavento tendem a ser mais secas. Isso ocorre porque as massas de ar perdem umidade ao 

ascenderem o relevo, provocando chuvas orográficas e formação de névoas (Tavares et al., 

2021). Essa dinâmica explica, por exemplo, a diferença entre o Primeiro Distrito - mais 

úmido - e o Quinto Distrito, onde há registros mais severos de estiagem.  

Diante deste cenário, o mapa abaixo (Figura 03) ilustra a evolução média dos 

registros pluviométricos nos meses de junho, julho, agosto e setembro dos últimos cinco 

anos (2019-2024) com base na rede de pluviômetros do Cemaden/MCTI e Cemaden/RJ. 

 

 

 

 

​
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​
Figura 03: Acumulados pluviométricos registrados no município de Petrópolis entre 2019 a 2024. Fonte: 

SEMPDEC. 

3.2. ESTIAGEM 

A problemática da escassez de água no município de Petrópolis tende a se agravar 

em razão da dependência direta de residências de nascentes, açudes e pequenas barragens 

para o abastecimento. Durante os períodos de estiagem, essas fontes podem secar ou 

apresentar volume insuficiente para atender à demanda, o que gera um aumento nas 

solicitações à concessionária Águas do Imperador. Em função dessa demanda adicional, os 

níveis dos reservatórios e barragens municipais podem ser ainda mais comprometidos. 

A estiagem acarreta múltiplas consequências, dentre as quais se destacam: déficit 

hídrico, perdas ou atrasos na prestação de serviços essenciais; elevado comprometimento 

das comunidades afetadas, tanto nas áreas urbanas quanto rurais; sobrecarga do sistema de 

saúde devido ao aumento de doenças respiratórias associadas à baixa umidade do ar - 

sobretudo entre crianças e idosos; e, em casos mais críticos, a suspensão das atividades por 

falta de água.  
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Considerando tais impactos, reforça-se a importância da articulação entre o 

município, o governo estadual e o governo federal para adoção de ações coordenadas. 

Torna-se, portanto, imprescindível a implementação de medidas que assegurem o acesso 

rápido e eficiente a recursos institucionais, financeiros, humanos e materiais voltados à 

mitigação dos efeitos da estiagem.   

4. CENÁRIOS DE RISCO 

4.1. CARACTERÍSTICAS CLIMÁTICAS  

A região da Serra dos Órgãos está no domínio morfo-climático Tropical Atlântico. 

O clima é tropical superúmido, com umidade relativa do ar de 80% a 90%. A temperatura 

média anual varia entre 13ºC e 23ºC. A precipitação varia de 1.700mm a 3.600mm, 

concentrada no verão (dezembro a março), com um período seco no inverno (junho a 

setembro). De acordo com a classificação de Köppen, o clima é do tipo Cwb - tropical de 

altitude, com uma estação seca curta. (ICMBio, 2024) 

4.2. FATORES AGRAVANTES 

4.2.1. FOGO EM VEGETAÇÃO 

O fogo em vegetação consiste na combustão descontrolada em áreas cobertas por 

vegetação natural, como florestas, savanas, campos e matas. Esses incêndios podem ser 

desencadeados por causas naturais, como descargas atmosféricas, ou por atividades 

humanas, de forma acidental ou intencional  (MIRANDA; BUSTAMANTE; MIRANDA, 

2022) 

A classificação dos diferentes tipos de fogo em vegetação, varia conforme o tipo de 

vegetação e a localização do foco, sendo os principais:   

-​ Incêndios de superfície: afetam a camada de vegetação rasteira que cobre o 

solo. São os mais comuns e geralmente menos intensos; 

-​ Incêndios de copa: propagam-se pelas copas das árvores, atingindo  folhas e 

galhos superiores, com maior intensidade e complexidade de controle; 

-​ Incêndios subterrâneos: incidem sobre a matéria orgânica acumulada no 

subsolo, com combustão lenta e difícil detecção, podendo perdurar por 
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longos períodos.  

​ Ainda segundo Miranda, Bustamante e Miranda (2002), esses incêndios geram 

impactos significativos ao meio ambiente, à biodiversidade e às comunidades. Entre os 

principais efeitos estão: destruição de habitats, mortandade da fauna, intensificação da  

erosão do solo, emissão de  grandes volumes de dióxido de carbono na atmosfera e 

deterioração da qualidade do ar.  

​ A prevenção e o combate aos incêndios florestais demandam estratégias integradas, 

que envolvem vigilância permanente, manejo adequado da vegetação, campanhas de 

conscientização e a mobilização de equipes especializadas para a supressão dos focos. 

No município de Petrópolis, o relevo acidentado e a baixa umidade relativa do ar 

durante os períodos de estiagem atuam como fatores agravantes, favorecendo a  

propagação do fogo em áreas vegetadas   

Em regiões não urbanizadas, os incêndios comprometem a cobertura vegetal que 

protege o solo, tornando-o vulnerável à erosão durante o período chuvoso subsequente. 

Essa condição pode intensificar o risco de escorregamentos e contribuir para o 

assoreamento de corpos hídricos.  

Além disso, práticas culturais recorrentes, como a queima em áreas de pastagem 

para fins de cultivo ou limpeza de terreno, representam um fator de risco relevante, 

podendo gerar incêndios de grandes proporções quando não controladas adequadamente.  

4.2.2. ESTIAGEM 

A estiagem é uma condição atmosférica anômala caracterizada pela redução 

significativa ou ausência de chuvas em uma determinada região por um período 

prolongado. Essa situação leva à diminuição da umidade do solo, à redução dos níveis de 

rios e reservatórios, afetando diretamente o abastecimento de água, a agricultura e a 

biodiversidade local. Embora seja temporária, a estiagem pode provocar impactos 

duradouros no meio ambiente e na economia. 

Pode ocorrer em decorrência da deficiência de precipitação, da evapotranspiração 
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excessiva, ou da combinação de ambos, afetando diferentes áreas e períodos. Essa 

condição tende a se agravar quando associada a falhas nos sistemas de distribuição, 

planejamento e gestão dos recursos hídricos (AMS, 2013). 

Segundo Grigoletto et al. (2016), a estiagem está diretamente relacionada a 

períodos de baixa pluviosidade ou ausência de chuvas, nos quais o balanço hídrico torna-se 

negativo – ou seja, a perda de umidade é superior à sua reposição natural. Esse fenômeno 

tem sido observado no município de Petrópolis, especialmente nos distritos da Posse e de 

Pedro do Rio, onde a acentuada redução das precipitações nos meses de inverno 

compromete o abastecimento proveniente de nascentes e pequenos mananciais, 

evidenciando a fragilidade hídrica de determinadas localidades. 

A estiagem pode ocasionar impactos negativos expressivos tanto nos ecossistemas 

quanto nas atividades socioeconômicas do município. Diferentemente de outros tipos de 

desastres, seu desencadeamento tende a ocorrer de forma menos perceptível, com 

progressão lenta e duração prolongada. Além disso, costuma afetar extensas áreas e, por 

vezes, diversos setores simultaneamente. A recuperação dos danos causados por esse tipo 

de evento também é, geralmente, mais demorada, exigindo planejamento contínuo e ações 

de longo prazo. 

Agravam esse cenário as ocorrências de queimadas, mais frequentes nesse período 

do ano, que potencializam os efeitos da estiagem e intensificam a poluição atmosférica. Tal 

condição compromete ainda mais a saúde da população, refletindo diretamente no sistema 

de saúde municipal, com o aumento de atendimentos por doenças respiratórias em 

unidades hospitalares e postos de saúde. 

 4.3. DEFINIÇÃO DAS ÁREAS DE RISCO 

​ Entende-se por áreas de risco regiões as quais são mais suscetíveis ao fogo, gerado 

através da integração dos fatores que influenciam na combustão e propagação do fogo. São 

nessas regiões que medidas preventivas devem estar concentradas. (Prudente, 2010) 
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4.3.1. FOGO EM VEGETAÇÃO 

As Unidades de Conservação (UCs) cumprem papel essencial na preservação e/ou 

proteção da biodiversidade local. Cumpre destacar que, no período de estiagem, estas áreas 

podem sofrer com o fogo. Abaixo seguem as principais unidades de conservação do 

município: 

Tabela 1: Unidades de Conservação de Petrópolis. 
Unidade de Conservação Grupo da Unidade de 

Conservação 
Área de abrangência (km²) 

Área de Proteção 
Ambiental de Petrópolis 

(APA Petrópolis) 

 Uso Sustentável - Nível 
Federal 

589,60 

Parque Nacional de Serra 
dos Órgãos (PARNASO) 

Proteção Integral - Nível 
Federal 

200,05 

Reserva Biológica do 
Tinguá (Rebio Tinguá) 

Proteção Integral - Nível 
Federal 

249,03 

Reserva Biológica de 
Araras (Rebio Araras) 

Proteção Integral - Nível 
Estadual 

21,31 

Parque Natural Municipal 
Padre Quinha 

Proteção Integral - Nível 
Municipal 

0,16 

Floresta Municipal do 
Quarteirão Italiano 

Uso Sustentável - Nível 
Municipal 

0,059 

Monumento Natural da 
Pedra do Elefante 

Proteção Integral - Nível 
Municipal 

5,30 

RPPN Pedra Amarilis Reserva Particular de 
Patrimônio Natural - 

Federal 

0,39 

RPPN Fazenda Limeira Reserva Particular de 
Patrimônio Natural - 

Federal 

0,18 

RPPN Graziela Maciel 
Barroso 

Reserva Particular de 
Patrimônio Natural - 

Federal 

1,84 

RPPN Mata dos Pilões Reserva Particular de 0,18 
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Patrimônio Natural - 
Federal 

RPPN-M Sítio Casal Buono Reserva Particular de 
Patrimônio Natural - 

Municipal 

0,44 

Monumento Natural da 
Serra da Maria Comprida 

Proteção Integral - Nível 
Estadual 

78,03 

Fonte: Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável. Disponível em: 

<https://www.petropolis.rj.gov.br/pmp/index.php/unidades-de-conservacao>. Acesso em: 17 abr. 2025. 

 

Diante dos dados cedidos pelo Corpo de Bombeiros do Estado do Rio de Janeiro 

(CBMERJ), é possível identificar que as bordas de algumas UCs no município estão em 

trechos que vêm registrando fogo em vegetação, o que representa ameaça direta às 

espécies de fauna e flora. Os mapas abaixo apresentam os registros de incêndios em 

vegetação entre os anos de 2021 e 2024 nessas áreas e seus entornos imediatos. 

​
Figura 04: Ocorrência de Fogo em Vegetação entre 2021 e 2024 - APA Petrópolis. Fonte: CBMERJ.
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​
Figura 05: Ocorrência de Fogo em Vegetação entre 2021 e 2024 - FLOMU Quarteirão Italiano. Fonte: 

CBMERJ.​

​
Figura 06: Ocorrência de Fogo em Vegetação entre 2021 e 2024 - MONA Pedra do Elefante. Fonte: 

CBMERJ.
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​
Figura 07: Ocorrência de Fogo em Vegetação entre 2021 e 2024 - MONA Serra Maria Comprida. Fonte: 

CBMERJ.​

​
Figura 08: Ocorrência de Fogo em Vegetação entre 2021 e 2024 - PARNASO. Fonte: CBMERJ.
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​
Figura 09: Ocorrência de Fogo em Vegetação entre 2021 e 2024 - PNM Padre Quinha.  Fonte: CBMERJ.

​
Figura 10: Ocorrência de Fogo em Vegetação entre 2021 e 2024 - REBIO Araras. Fonte: CBMERJ.
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​
Figura 11: Ocorrência de Fogo em Vegetação entre 2021 e 2024 - REBIO Tinguá. Fonte: CBMERJ. 

 

Algumas áreas foram consideradas de maior risco devido à suscetibilidade frente ao 

uso da terra, temperatura, pluviosidade, declividade, altimetria e orientação das encostas. 

Entre estas áreas podemos citar: Vale das Videiras, Secretário, Carangola, Caxambu, 

Itamarati, Corrêas, Bairro da Glória, Nogueira, Fazenda Santo Antônio, Taquaril e Brejal. 

Nos mapas abaixo, é possível visualizar a suscetibilidade (Figura 12) e as ocorrências 

registradas nos últimos anos (Figura 13). 
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Figura 12: Mapa de suscetibilidade a Incêndios Florestais no município de Petrópolis.  Fonte: CAMARGO, 

L. Et al. Mapeamento de Áreas Susceptíveis a Incêndios Florestais do Município de Petrópolis – RJ. Anuário 
do Instituto de Geociências - UFRJ. Vol. 42 - 1 / 2019, p. 630 - 641, Mar. 2019. Disponível em: 
<https://revistas.ufrj.br/index.php/aigeo/article/view/30831/17433>. Acesso em: 14 jun. 2024. 
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​
Figura 12: Incidência de fogo em vegetação entre 2021 e 2024. Fonte: CBMERJ. 

 
 

Estudos realizados pelo 15º GBM e seus destacamentos mostram a evolução dos 

eventos de fogo em vegetação durante o período de inverno-estiagem (2020– 2024): 

Tabela/Gráfico 2. Evolução do número de eventos, por ano e por meses. 

 2020 2021 2022 2023 2024 
Junho 28 16 13 14 43 
Julho 54 39 64 14 25 
Agosto 52 38 34 30 80 
Setembro  103 50 41 24 89 
Total do período de estiagem 237 143 152 82 237 
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Fonte: Dados fornecidos pelo 15º GBM - CBMERJ em 2025. 

 

Tabela/Gráfico 3. Contagem do número de eventos anuais de Fogo em Vegetação por subtipo e ano de 

atendimento. 

 2020 2021 2022 2023 2024 
Em áreas não protegidas 
(terrenos baldios, 
vegetação em geral, etc.) 

269 180 184 121 311 

Em áreas protegidas 
(parques, reservas, APAs, 
etc.) 

14 5 1 5 3 

Total de registros de Fogo 
em Vegetação por ano 283 185 185 126 314 

 

30 
 

 



 
Prefeitura Municipal de Petrópolis 

Secretaria Municipal de Proteção e Defesa Civil  
 

 

Fonte: Dados fornecidos pelo 15º GBM - CBMERJ em 2025. 

 

4.3.2.1. HISTÓRICO RECENTE DE DESASTRES 

Nos últimos anos, o município de Petrópolis tem vivenciado períodos de estiagem 

prolongada, que resultaram em episódios de escassez de água potável para uso coletivo, 

especialmente em bairros com infraestrutura mais vulnerável. Paralelamente, têm sido 

registrados focos de queimadas, tanto em zonas urbanas quanto rurais, os quais 

representam riscos significativos à saúde da população, ao  meio ambiente, ao patrimônio 

público e privado, bem como à vida de pessoas e animais.  

Esses eventos,  cada vez mais frequentes e intensos, reforçam a necessidade de 

ações preventivas coordenadas e sustentadas. Entre elas, destaca-se a importância de 

campanhas permanentes de conscientização da população quanto à redução de 

comportamento de risco, ao uso racional da água e à prevenção de queimadas, 

especialmente nos períodos de estiagem.  

Para o período compreendido neste Plano de Contingência, esta SEMPDEC tem 

realizado conscientização juntamente aos Núcleos Comunitários de Proteção e Defesa 

Civil (NUDECs) com vistas à identificação, denúncia e monitoramento de focos de fogo 
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em vegetação. Como parte dessa estratégia, a comunicação com a população também foi 

aprimorada, com reformulação dos materiais gráficos e compartilhamento de informações 

por meio de panfletos, letreiros digitais e redes sociais. 

 

4.4.  FATORES CONTRIBUINTES PARA OCORRÊNCIA 

4.4.1. FOGO EM VEGETAÇÃO 

Diversos fatores contribuem para a ocorrência e propagação de incêndios em áreas 

de vegetação no município de Petrópolis, sendo eles classificados em categorias 

antrópicas, climáticas, topográficas e de combustível: 

Fatores Antrópicos: As principais causas de origem humana incluem a soltura de 

balões, especialmente durante festividades juninas e feriados, a queima irregular de 

resíduos em terrenos baldios, o uso inadequado do fogo em acampamentos e atividades de 

lazer, fagulhas originadas por maquinário ou pontas de cigarro, além de práticas de 

“limpeza” de terrenos com uso de fogo. Essas ações, ainda frequentes, representam riscos 

significativos para áreas urbanas e rurais (SEDEC-RJ). 

Fatores Climáticos: Durante o período de estiagem, característico da Região 

Sudeste, são observados baixos índices pluviométricos e baixos valores de umidade 

relativa do ar, condições que aumentam significativamente a probabilidade de ignição da 

vegetação e dificultam o controle de focos de incêndio (Ganteaume & Syphard, 2018).  

Fatores Topográficos: A configuração do relevo influencia diretamente o 

comportamento do fogo. A exposição solar, o tipo de vegetação presente e a umidade 

relativa do ar variam conforme a orientação e a inclinação do terreno. Estudos apontam 

que áreas com maior declividade, quando associadas à direção e intensidade dos ventos, 

apresentam maior incidência e velocidade de propagação de incêndios (Torres et al., 2016). 

Tipo de Combustível: O material combustível nos incêndios florestais é 

predominantemente a vegetação, compreendendo qualquer material orgânico presente 

sobre ou abaixo da superfície do solo com potencial de ignição. Byram (1959) explica os 

princípios da combustão a partir do conceito do “triângulo do fogo”, composto pela 
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interação entre combustível, calor e oxigênio, que juntos sustentam reações em cadeia 

necessárias à propagação das chamas.   

 

4.4.2. ESTIAGEM 

Destacam-se dois principais fatores que contribuem para a ocorrência de estiagens:  

Fatores Climáticos: Podemos citar a diminuição da umidade do ar, a escassez das 

chuvas e o aumento da evaporação, que resultam na redução dos níveis de água nos 

reservatórios ou aquíferos. Além disso, alterações no clima e mudanças nos padrões de 

precipitação também podem influenciar no surgimento de períodos prolongados de 

estiagem.  

Fatores Antrópicos: A atuação intensiva da agropecuária que com desperdício de 

água, compactação do solo, desmatamento e contaminação de mananciais dão exemplo de 

ações humanas que podem culminar na escassez hídrica (Malaquias et. al. 2024).  

Nos contextos  urbanos, contribuem para a intensificação da estiagem fatores como 

o aumento da impermeabilização do solo -  que reduz a capacidade de infiltração e  

aumenta o escoamento superficial – e a ocupação irregular de áreas de proteção ambiental 

e mananciais. A ausência de planejamento adequado na gestão de recursos hídricos agrava 

ainda mais esse cenário.  Adoção de medidas como a implantação de sistemas de reuso de 

água, o incentivo ao uso de fontes alternativas de abastecimento, e o controle do 

desmatamento e da ocupação irregular são medidas importantes para prevenir e combater 

os efeitos da estiagem em áreas urbanas. (Oliveira et. al. 2022). 

5. MONITORAMENTO 

A previsão meteorológica da Prefeitura Municipal de Petrópolis é realizada por 

meio do do serviço de meteorologia da SEMPDEC, com base em modelos meteorológicos 

e dados observacionais de outros órgãos em diferentes esferas, tais como o Centro 

Nacional de Monitoramento de Desastres Naturais (CEMADEN/BR), Centro Estadual de 

Monitoramento e Alerta de Desastres Naturais do Rio de Janeiro (CEMADEN/RJ), 
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Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) e Instituto Estadual do Ambiente (INEA). 

Adicionalmente, são utilizados dados de monitoramento do Centro de Previsão de 

Tempo e Estudos Climáticos / Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais – CPTEC/INPE,  

que permitem a localização das coordenadas geográficas de focos de incêndio 

imediatamente após a recepção e processamento das imagens de satélite.   

5.1. FOGO EM VEGETAÇÃO 

Durante este período, além da previsão meteorológica, a  Secretaria de Defesa Civil 

emite diariamente os “Boletins de Risco de Incêndio em Vegetação”, que apresentam uma 

classificação variando entre muito baixo, baixo, moderado, alto e muito alto, para os cinco 

distritos do  município.  

Estes boletins alertam sobre as localidades com maior probabilidade de 

ocorrências, considerando a umidade relativa do ar, a temperatura e volume de precipitação 

registrados, conforme os parâmetros do Índice de  Nesterov1, que integra os efeitos da 

temperatura e da umidade relativa do ar para avaliar a secura da vegetação, sendo 

especialmente eficaz para identificar o aumento progressivo do risco de incêndios 

florestais em períodos de estiagem. (Viegas, 1998). 

Segundo Freire et. al. (2002), os índices meteorológicos podem ser agrupados 

como não-cumulativos, que consideram apenas os valores diários - e cumulativos -  que 

levam em conta os  dados dos dias anteriores. Para a emissão dos boletins diários, são 

considerados tanto os  índices cumulativos quanto os  não cumulativos. 

 

 

 

 

 

1 O índice calculado por Nesterov para risco de incêndios em áreas vegetadas, considera as 
variáveis de saturação do ar e temperatura média do ar às 13h00 para a classificação. 
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​
Figura 13: Boletim diário emitido no período de estiagem. Fonte: SEMPDEC.  

O boletim constitui instrumento relevante para o planejamento das operações neste 

período do ano, reforçando as medidas preventivas e ações de conscientização. Ele pode 

ser acessado diariamente no site da Defesa Civil, por meio do link: 

<https://web2.petropolis.rj.gov.br/dfc/gestao/boletimIncendio.php>. Ao indicar as áreas de 

maior risco, o boletim serve como guia para prevenção e para a implementação de medidas 

de autoproteção pelos cidadãos. 

35 
 

 

https://web2.petropolis.rj.gov.br/dfc/gestao/boletimIncendio.php


 
Prefeitura Municipal de Petrópolis 

Secretaria Municipal de Proteção e Defesa Civil  
 

 

5.1.1. MONITORAMENTO POR “RONDAS PREVENTIVAS” 

Durante o período de estiagem, que ocorre entre os meses de junho e setembro, a 

umidade relativa do ar tende a ser muito baixa, enquanto a quantidade de chuva é reduzida, 

conforme apontado na figura 03. Essa condição favorece o surgimento de focos de fogo em 

vegetação no município.  

Nesse contexto, a Secretaria de Proteção e Defesa Civil realiza a ronda preventiva, 

estratégia voltada à prevenção e à detecção precoce de focos. A prática consiste em 

vistorias regulares realizadas pelas equipes operacionais, que monitoram regiões 

suscetíveis e identificam possíveis focos e condições que possam favorecer a sua 

ocorrência. 

Os agentes operacionais, devidamente uniformizados e equipados com 

equipamentos de proteção individual (EPIs), portando materiais de sapa e abafadores, 

fornecem suporte imediato às equipes de resposta. Essas rondas são realizadas tanto no 

centro da cidade quanto nos distritos, os quais apresentam maior incidência desse tipo de  

evento, conforme indicam as estatísticas. 

O objetivo é que os agentes atuem nos princípios de incêndio assim que 

identificados, combatendo as chamas para evitar que se tornem um eventos de grandes 

proporções, minimizando, assim, os impactos decorrentes da destruição causada pelo fogo. 
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​
Figura 14: Agentes da SEMPDEC atuando na Ronda Preventiva, no combate ao fogo em vegetação. Fonte: 

Arquivo fotográfico da SEMPDEC. 

 

 

5.1.2. MONITORAMENTO POR AGENTES CAPACITADOS DOS NUDECs 

(NUDEC FLORESTAL) 

Os Núcleos Comunitários de Defesa Civil (NUDECs) são grupos organizados de 

voluntários, capacitados e integrados ao Sistema Municipal de Proteção e Defesa Civil, 

cuja atuação é fundamental para o fortalecimento da resiliência local e a resposta imediata 

às situações de emergência. Durante o período de estiagem e de risco de fogo em 

vegetação, os NUDECs atuam diretamente na linha de frente da vigilância territorial, com 

as seguintes atribuições: 

●​ Monitoramento comunitário de focos de fumaça e identificação de comportamentos 

de risco (como queima de lixo ou descarte inadequado de materiais inflamáveis); 

●​ Comunicação imediata das ocorrências observadas à SEMPDEC, por meio dos 

canais institucionais; 

●​ Apoio à difusão dos boletins diários de risco de incêndio junto aos moradores das 

áreas de abrangência; 
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●​ Intermediação entre a Defesa Civil e a população local, promovendo orientação 

preventiva e repassando recomendações de autoproteção; 

●​ Participação em ações de evacuação e logística humanitária, quando mobilizados 

pelo Gabinete de Gestão de Crise; 

●​ Apoio ao levantamento de demandas, restrições operacionais e vulnerabilidades 

específicas da comunidade.​

 

A SEMPDEC é responsável por garantir a capacitação prévia dos integrantes dos 

NUDECs, com foco na padronização dos procedimentos de observação, identificação e 

comunicação de focos de incêndio em vegetação. Essa estrutura de vigilância 

descentralizada amplia a cobertura visual das rondas preventivas e confere maior agilidade 

à mobilização dos recursos operacionais em caso de necessidade. 

Além da atuação dos núcleos comunitários, a Defesa Civil vem desenvolvendo 

ações específicas de integração com condomínios residenciais e comerciais localizados em 

áreas estratégicas, ampliando a participação do setor privado na gestão de risco de 

incêndios florestais. Dentre as medidas desenvolvidas, destacam-se: 

●​ Apoio técnico à elaboração de Planos de Contingência específicos, adaptados à 

realidade de cada empreendimento; 

●​ Mapeamento e catalogação de pontos de captação de água, visando a utilização em 

ações de combate direto ao fogo; 

●​ Identificação de áreas com potencial para pouso de aeronaves, contribuindo para o 

planejamento logístico de resposta aérea; 

●​ Levantamento dos acessos internos e rotas de evacuação, com análise de condições 

operacionais, restrições de tráfego e alternativas em caso de bloqueios; 

●​ Georreferenciamento das informações levantadas, integrando os dados aos sistemas 

de monitoramento e resposta da SEMPDEC; 

●​ Capacitação dos funcionários dos empreendimentos, com foco em procedimentos 

de primeiros combates, comunicação de risco e apoio às equipes técnicas. 
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A combinação entre os mecanismos de vigilância comunitária e a cooperação 

técnico-operacional com os condomínios amplia a capilaridade da estratégia municipal de 

prevenção a incêndios florestais, contribuindo diretamente para a redução da exposição 

territorial ao risco e para a resposta coordenada em cenários críticos. 

 

Tabela 4 – NUDECs formados com atuação em áreas suscetíveis a fogo em vegetação (até 

julho de 2025) 

Distrito Comunidade / 
Bairro 

Nome do NUDEC Situação 

 1º Distrito Floresta NUDEC Floresta  Formado

 1º Distrito Morin NUDEC Morin  Formado

 1º Distrito Caxambu NUDEC Caxambu  Formado

 5º Distrito Brejal NUDEC Brejal  Formado

 5º Distrito Posse NUDEC Posse  Formado

 5º Distrito Nossa Senhora de 
Fátima 

NUDEC N. Sra. de 
Fátima 

 Formado

Fonte: Secretaria Municipal de Proteção e Defesa Civil de Petrópolis, 2025. 

 

5.2. ESTIAGEM 

A SEMPDEC realizará o monitoramento e acompanhamento dos níveis de alerta 

relacionados à estiagem, com base nas informações e boletins emitidos pelo 

CEMADEN/RJ e pelo INEA. Além disso, acompanhará regularmente os informativos 

divulgados pela Companhia Águas do Imperador, especialmente quanto à situação dos 

sistemas de abastecimento e reservatórios do município. 

À Companhia Águas do Imperador caberá o monitoramento das ações voltadas à 
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preservação e controle nas áreas de mananciais e nascentes protegidas, em articulação com 

os demais órgãos competentes, garantindo a gestão adequada dos recursos hídricos em 

período de escassez.  

5.2.1 AÇÕES DA CONCESSIONÁRIA ÁGUAS DO IMPERADOR NO 

ENFRENTAMENTO DA ESTIAGEM 

Como parte da estratégia de enfrentamento à estiagem no período de inverno, a 

Secretaria de Proteção e Defesa Civil mantém articulação direta com a concessionária 

Águas do Imperador, responsável por cerca de 75% do abastecimento de água do 

município, por meio dos sistemas Montevideo e Mosela, que são os mais sensíveis à 

redução de vazão em períodos prolongados de estiagem. 

A empresa elaborou o Plano de Contingência de Estiagem 2025, que estabelece 

ações preventivas e operacionais organizadas em quatro estágios de criticidade: 

●​ Estágio de Vigilância: acionamento de bombas suplementares, monitoramento em 

tempo real dos níveis de reservatórios e avaliação do uso de caminhões-pipa;​

 

●​ Estágio de Atenção: campanhas de uso racional da água, intensificação do 

combate a perdas, atendimento com pipas 24h e mapeamento de áreas prioritárias;​

 

●​ Estágio de Alerta: ativação de fontes alternativas de captação, abastecimento 

emergencial em pontos estratégicos e apoio logístico da Defesa Civil;​

 

●​ Estágio Crítico: implantação de rodízio e racionamento, abastecimento 

exclusivamente por caminhões-pipa em áreas críticas, instalação de pontos fixos de 

distribuição e mobilização de força-tarefa interinstitucional.​

 

As ações são acompanhadas pelo Centro de Controle Operacional (CCO) da 

concessionária, que opera com sistemas de telemetria e inteligência artificial para controle 

de pressão, detecção de vazamentos e manobras técnicas. A concessionária também 
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mantém engates instalados em pontos estratégicos da rede para abastecimento rápido com 

caminhões-pipa. 

 ​ Caberá à Águas do Imperador manter canal direto com a Defesa Civil, participando 

de reuniões técnicas e do Gabinete de Crise quando necessário. Em situações de pré 

escassez hídrica, disponibilizará dados operacionais, reforçará o abastecimento em 

unidades públicas e atuará de forma articulada nas ações de resposta e mitigação. 

 
6. PRESSUPOSTOS DO PLANEJAMENTO​  

A SEMPDEC, mantém sua capacidade de atuação inalterada durante os períodos 

noturnos, feriados e fins de semana, uma vez que funciona em regime de prontidão com 

escala de 24 horas de trabalho. A equipe, composta por comunicantes, motoristas, agentes 

e técnicos, está disponível para atendimento imediato. 

 

6.1. FOGO EM VEGETAÇÃO 

O município de Petrópolis dispõe dos seguintes órgãos de resposta para as 

operações de combate a focos de incêndio em vegetação: o Corpo de Bombeiros Militar do 

Estado do Rio de Janeiro (CBMERJ), por meio do 15º Grupamento de Bombeiro Militar 

(15º GBM), do 2º Destacamento do 15º GBM (DBM 2/15), localizado no distrito de 

Itaipava e do 3º Destacamento do 15º GBM (DBM 3/15), localizado no Município de 

Areal mas que atende o distrito da Posse; a Reserva Biológica de Araras (Rebio Araras); o 

Parque Nacional da Serra dos Órgãos (PARNASO); o Grupamento de Proteção Ambiental 

da Guarda Civil Municipal (GCM).  

. Para tanto, cabe a cada entidade, órgão ou representação participante estruturar 

seu quadro operacional a fim de atender o tempo de mobilização e às  ações emergenciais 

previstas neste documento. 

A SEMPDEC poderá ativar o Posto de Comando Avançado para otimizar o apoio 

técnico-operacional aos órgãos de resposta e orientar a população para locais seguros. 

Adicionalmente, suas equipes poderão ser deslocadas para áreas críticas, onde atuarão 
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como oficial de ligação entre a área e o Gabinete de Crise, assegurando o fluxo ágil e 

preciso de informações estratégicas para a tomada de decisão. 

6.2. ESTIAGEM 

Este plano tem como objetivo orientar os órgãos municipais a adotarem medidas de 

acionamento em regime de sobreaviso, prontidão e ordem de deslocamento, conforme a 

necessidade. Cabe a cada entidade, órgão ou representação participante estruturar seu 

quadro operacional de forma a atender os tempos de mobilização de ações emergenciais 

estabelecidos. 

7. OPERAÇÕES 

7.1. CRITÉRIOS 

A Secretaria Municipal de Proteção e Defesa Civil (SEMPDEC), em articulação 

com o Chefe do Executivo, acionará este plano em situações críticas e emergenciais, 

caracterizadas por eventos de fogo em vegetação e suas consequências, bem como por 

períodos de estiagem que demandem práticas operacionais e de convivência excepcionais. 

A ativação ocorrerá sempre que forem constatadas condições que correspondam a 

um dos cenários de risco previstos, seja em razão da evolução das informações 

meteorológicas monitoradas, seja em decorrência de eventos adversos e da dimensão dos 

impactos observados no território. 

Além disso, a SEMPDEC poderá colocar o plano em vigor de forma preventiva, 

sempre que os indicadores meteorológicos, hidrológicos ou de risco de incêndio apontarem 

tendência de agravamento, mesmo que ainda não haja registro imediato de incidentes. A 

decisão será fundamentada em relatórios técnicos elaborados pelos órgãos responsáveis 

pelo monitoramento. 

7.1.1. FOGO EM VEGETAÇÃO 

Considerando o disposto no artigo 2° da Lei nº 250, de 02 de julho de 1979, é 
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competência do Corpo de Bombeiros do Estado do Rio de Janeiro atuar de forma ampla na 

proteção da vida, do patrimônio e do meio ambiente, por meio de ações de prevenção e 

combate a incêndios, realização de buscas e salvamentos, e execução de perícias 

relacionadas a incêndios. Além disso, cabe à corporação prestar socorro imediato em 

situações de emergência e sempre que houver risco iminente à vida humana ou ameaça 

significativa a bens materiais.  

Essa competência abrange a análise e definição de medidas preventivas, a 

elaboração de protocolos e procedimentos técnicos, a fiscalização do cumprimento das 

normas de segurança em edificações, áreas urbanas e rurais, bem como a atuação direta em 

ocorrências emergenciais. Dessa forma, o Corpo de Bombeiros desempenha papel 

importante na proteção da vida humana, do patrimônio e do meio ambiente, exercendo 

funções tanto no campo preventivo quanto na resposta a emergências. 

Cabe ressaltar que, em conformidade com a legislação vigente, o CBMERJ detém a 

autoridade técnica para orientar, coordenar e executar as ações específicas relacionadas ao 

controle de incêndios, garantindo a segurança pública e a proteção ambiental. Assim, no 

contexto do presente Plano de Contingência, o Corpo de Bombeiros Militar é parte 

fundamental na prevenção e resposta a incêndios em vegetação e suas consequências 

durante o período de estiagem. 

Vale destacar que, conforme a necessidade identificada no cenário, o 15º 

Grupamento de Bombeiro Militar (GBM) e seus destacamentos poderão contar com o 

apoio de efetivo através do acionamento da Operação EXTINCTUS2, bem como apoio 

especializado do 2º Grupamento de Socorro Florestal e Meio Ambiente (2º GSFMA) e do 

Grupamento de Operações Aéreas (GOA), ampliando a capacidade de resposta e 

reforçando as ações de combate e controle de incêndios em áreas de vegetação. 

2 Operação Extinctus: O Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Rio de Janeiro (CBMERJ) 
atende, em média, 13 mil eventos de incêndio em vegetação anualmente, sendo 62% ocorrendo 
entre junho e setembro. Durante esse período, até 13 viaturas tipo Auto-Rápido (AR), tripuladas 
por 65 militares de diversos Comandos de Bombeiro de Área, coordenadas pelos Grupamentos de 
Socorro Florestal e Meio Ambiente (GSFMA), e auxiliadas por aeronaves do Grupamento de 
Operações Aéreas (GOA), são mobilizadas. Além disso, a operação conta com mais de 1.7 mil 
equipamentos, três viaturas Auto Transporte de Tropa (ATT), uma Auto-Bomba (AB) específica 
para incêndios florestais e 12 Fireflex Tanks para armazenamento de água. 
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Após a decisão formal de ativar o Plano de Contingência de Proteção e Defesa 

Civil, as seguintes medidas serão desencadeadas: 

1.​ A SEMPDEC ativará seu Posto de Comando Interno para melhor gerir a crise 

instaurada; 

2.​ A SEMPDEC ativará o plano de chamada das equipes que atuarão em apoio 

operacional; 

3.​ Técnicos e representantes envolvidos no plano poderão ser acionados para compor 

o Gabinete de Gestão de Crise, ficando a cargo das autoridades competentes a 

escolha do local a ser instalado; 

4.​ Núcleos Comunitários de Proteção e Defesa Civil (NUDECs), Agentes 

Comunitários de Saúde e a Assessoria de Comunicação Social da Prefeitura 

Municipal de Petrópolis poderão alertar a população.  

7.1.2. ESTIAGEM 

Tais medidas somente serão demandadas em situações que representem risco aos 

sistemas de abastecimento de água do município, sejam decorrentes de fenômenos naturais 

ou de incidentes tecnológicos. 

 

7.2. AUTORIDADES 

O Plano poderá ser ativado pelas seguintes autoridades: 

I.​ Chefe do Executivo Municipal 

II.​ Vice-Prefeito 

III.​ Chefe de Gabinete 

IV.​ Secretário de Proteção e Defesa Civil  
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7.3. PROCEDIMENTO PARA PREVISÃO DE OCORRÊNCIAS E 

NÍVEIS DE CONTINGÊNCIA  

7.3.1. FOGO EM VEGETAÇÃO 

Durante o período de estiagem, conforme descrito no item 5.1 deste Plano de 

Contingência, a Secretaria Municipal de Proteção e Defesa Civil (SEMPDEC) realiza a 

emissão diária dos Boletins de Risco de Incêndio em Vegetação. Esses boletins constituem 

instrumentos técnicos de apoio às operações de prevenção e resposta a incêndios em áreas 

vegetadas, subsidiando a tomada de decisão dos órgãos integrantes do Sistema Municipal 

de Proteção e Defesa Civil. 

A previsão e a avaliação de risco de fogo em vegetação consideram parâmetros 

meteorológicos e ambientais que influenciam diretamente a ignição e a propagação do 

fogo, tais como: 

●​ Umidade relativa do ar: índices inferiores a 30% configuram estado de atenção, 

conforme estabelecido pela Organização Mundial da Saúde (OMS, 2005). 

●​ Precipitação acumulada: a ausência prolongada de chuvas (déficit hídrico) aumenta 

a inflamabilidade da biomassa seca (SETZER et al., 2004).  

●​ Temperaturas máximas diárias: valores elevados aceleram o processo de 

evapotranspiração, contribuindo para o ressecamento da vegetação (SILVA et al., 

2011). 

●​ Fenômenos climáticos globais: eventos como El Niño e La Niña impactam a 

variabilidade climática regional, alterando padrões de precipitação e temperatura e, 

consequentemente, afetando a frequência e intensidade de incêndios (MOURA; 

SHUKLA, 1981).​

 

Embora os boletins sejam baseados em dados meteorológicos e climatológicos 

atualizados, é importante ressaltar que a ocorrência de fogo em vegetação depende também 

de variáveis antrópicas, como o uso inadequado do fogo para limpeza de terrenos ou 
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práticas agrícolas, e de fatores topográficos, como a declividade e a exposição solar do 

terreno (PEREIRA et al., 2014). 

Portanto, o Boletim de Risco de Incêndio em Vegetação constitui-se em ferramenta 

norteadora da gestão do risco e desastres no município, orientando a definição de 

estratégias de ronda preventiva, posicionamento de recursos, emissão de alertas à 

população e articulação interinstitucional, com o objetivo de reduzir danos ambientais, 

econômicos e sociais associados a incêndios em áreas vegetadas. 

7.3.2. ESTIAGEM 

Considerando o atual panorama do abastecimento de água nas diferentes 

localidades do município de Petrópolis, faz-se necessária a implementação de medidas  de 

contingência, baseadas na análise da série histórica de índices pluviométricos e na 

utilização das novas tecnologias de monitoramento e gestão hídrica disponíveis. As ações 

de resposta a serem desencadeadas devem seguir as diretrizes estabelecidas no Plano de 

Contingência da SEMPDEC, contemplando as seguintes  etapas:  

●​ Aprimoramento da eficiência dos sistemas de abastecimento público por meio da 

correção de vazamentos aparentes, instalação de hidrômetros e modernização dos 

sistemas de medição, substituição de tubulações obsoletas ou comprometidas, reforço 

nas ações de fiscalização dos sistemas de abastecimento e nas ligações irregulares;      

●​ Fomento contínuo da conscientização da população por meio de ações coordenadas 

com a Assessoria de Comunicação, distribuição de materiais informativos sobre uso 

racional da água;     

●​ Implementação da redução programada dos períodos de fornecimento de água, sempre 

precedida de comunicação prévia e ampla à população, de modo a permitir o 

planejamento individual e comunitário;  

●​ Realização de reuniões estratégicas com a Concessionária Águas do Imperador, 

visando a definição de planos emergenciais para fornecimento alternativo de água, o 

estabelecimento de fluxos de informação e atuação conjunta em situação críticas ; 
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●​ Emprego de caminhões-pipa para atendimento prioritário a serviços essenciais, tais 

como hospitais e unidades de  saúde, Corpos de Bombeiros e unidades policiais, 

instituições de ensino e abrigos públicos, entre outros considerados estratégicos.  

●​ Identificação e atendimento de problemas específicos nas áreas rurais, especialmente 

no que se refere à orientação técnica sobre práticas de manejo para manutenção da 

produção agrícola e pecuária e ao apoio na adesão de agricultores familiares a 

proteção como o Garantia-Safra (Política Nacional de Segurança Alimentar e 

Nutricional - Lei n° 11.326/2006)  

●​ Publicação de ato normativo específico restringindo o uso não essencial de água 

potável, vedando atividades como: enchimento de piscinas, lavagem de veículos 

particulares, irrigação de jardins e gramados com água tratada;  

●​ Organização e regulamentação do acesso às fontes alternativas de captação de água;  

●​ Reforço da vigilância das fontes de captação, com o objetivo de garantir a integridade 

e potabilidade dos recursos hídricos disponíveis 

●​ Fornecimento direto de água potável à população por meio de caminhões-pipa, 

mediante a priorização de bairros mais afetados, conforme planejamento logístico 

previamente estabelecido pela concessionária. 

 

8. FASES DE OPERAÇÃO 

8.1. FOGO EM VEGETAÇÃO 

A resposta a ocorrências de incêndios em Parques, Áreas de Proteção Ambiental e 

Áreas de Preservação Permanente, sejam elas de âmbito nacional, estadual ou municipal, 

localizadas no território de Petrópolis, será organizada conforme as três fases do ciclo de 

gestão de desastres: pré-desastre, desastre e recuperação.   
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8.1.1. PRÉ-DESASTRE 

8.1.1.1. ACIONAMENTO DOS RECURSOS 
Nesta etapa será instituído o Posto de Comando da SEMPDEC, adotando-se como 

estrutura organizacional, para o gerenciamento de  ocorrências, o  Sistema de Comando de 

Incidentes (SCI), conforme princípios estabelecidos no Manual de Sistema de Comando de 

Incidentes (MDR/SEDEC, 2013). 

As primeiras ações gerenciais compreenderão a identificação do cenário, o 

reconhecimento da magnitude da emergência e a definição da necessidade de mobilização  

de recursos externos à estrutura municipal, incluindo órgãos parceiros e forças-tarefas 

especializadas.   

8.1.1.2. MOBILIZAÇÃO E DESLOCAMENTO DOS RECURSOS 

Com base no gerenciamento inicial das operações e na análise técnica das 

necessidades logísticas e operacionais, serão estabelecidos Postos Avançados, localizados 

estrategicamente próximos às áreas atingidas. Esses postos terão como atribuições: 

coordenar a mobilização, o deslocamento e a logística dos recursos humanos e materiais; 

informar ao Gabinete de Gestão de Crise as demandas identificadas no terreno e priorizar a 

alocação de recursos conforme critérios técnicos. 

As operações de mobilização e resposta seguirão os protocolos estabelecidos para 

combate a incêndios em áreas de vegetação, observando as normas específicas do Corpo 

de Bombeiros Militar do Estado do Rio de Janeiro (CBMERJ) e as diretrizes da legislação 

ambiental vigente. 

  8.1.2. DESASTRE 

8.1.2.1. DIMENSIONAMENTO DO EVENTO E DA NECESSIDADE DE RECURSOS  

Com a confirmação do desastre, será iniciado o processo de dimensionamento do 

evento com vistas ao futuro cadastro no Sistema Integrado de Informações sobre Desastres 

(S2ID), bem como o levantamento das necessidades operacionais e logísticas para a 

resposta emergencial. Caberá aos órgãos com expertise nas ocorrências em questão a 
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realização do levantamento e avaliação dos danos e prejuízos, fornecendo à Secretaria de 

Proteção e Defesa Civil (SEMPDEC) informações técnicas fundamentais para o correto 

preenchimento do Formulário de Informações do Desastre (FIDE). As ações previstas 

incluem a mobilização de equipes de campo compostas por técnicos ambientais e agentes 

de defesa civil; vistorias técnicas com georreferenciamento das áreas impactadas, visando 

à identificação da extensão e severidade dos danos à vegetação nativa, fauna, solo e 

recursos hídricos; registro documental e fotográfico sistematizado com uso de sistemas de 

informação geográfica e aplicativos de coleta de dados em campo; além da elaboração de 

relatórios técnicos de danos ambientais. Também serão cadastrados e classificados os 

recursos necessários para as operações de combate e contenção de focos remanescentes, 

restabelecimento dos ecossistemas afetados e atendimento à população atingida. As 

informações levantadas alimentarão o S2ID, conforme previsto pela Instrução Normativa 

nº 36/2020 da Secretaria Nacional de Proteção e Defesa Civil, possibilitando o 

reconhecimento da situação de emergência e a solicitação de apoio estadual e federal, se 

necessário. 

8.1.2.2. INSTALAÇÃO DO GABINETE DE GESTÃO DE CRISE 

O Secretário Municipal de Proteção e Defesa Civil poderá instalar o Gabinete de 

Gestão de Crise, mediante autorização formal do Chefe do Poder Executivo, sempre que 

houver agravamento da situação emergencial. 

Compõem o Gabinete de Gestão de Crise: 

●​ Representantes das Secretarias Municipais com atribuições direta ou indiretamente 
relacionadas à emergência (ex.: Meio Ambiente, Saúde, Obras, Assistência Social, 
Educação);​
 

●​ Representantes de órgãos estaduais e federais com competência legal sobre as áreas 
atingidas, como o Instituto Estadual do Ambiente (INEA), o Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) e o Instituto Chico 
Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio);​
 

●​ Representantes dos órgãos integrantes e de apoio do Sistema Municipal de Proteção 
e Defesa Civil.​
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Poderão ser convidados a participar: 

●​ Especialistas das áreas de meio ambiente, recursos hídricos, meteorologia, 
geologia, engenharia, saúde pública e segurança;​
 

●​ Representantes de concessionárias ou empresas públicas e privadas prestadoras de 
serviços essenciais;​
 

●​ Instituições de outras esferas administrativas, conforme a natureza e complexidade 
do evento.​
 

O Gabinete atuará de forma multidisciplinar, interinstitucional e sob coordenação 

unificada, prestando apoio técnico e logístico às ações de campo lideradas, 

prioritariamente, pelo Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Rio de Janeiro 

(CBMERJ). Sua composição e funcionamento serão ajustados de acordo com a tipologia 

da emergência e a evolução dos danos registrados, podendo ser reformulados sempre que 

necessário ao longo da resposta. 

8.1.2.3. ORGANIZAÇÃO DA ÁREA AFETADA 

A  organização da cena será de responsabilidade do CBMERJ, que atuará em 

conjunto com os órgãos de proteção e defesa civil e demais participantes deste plano, 

ativando preliminarmente as áreas para: 

●​ Posto de comando; 

●​ Área de espera; 

●​ Áreas de evacuação; 

●​ Rotas de fuga; 

●​ Pontos de encontro; 

●​ Pontos de apoio; 

●​ Abrigos. 
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8.1.2.4. PROCEDIMENTOS ADMINISTRATIVOS E LEGAIS DECORRENTES DA 

SITUAÇÃO DE ANORMALIDADE (DECRETAÇÃO DE SE OU ECP E ELABORAÇÃO 

DOS DOCUMENTOS) 

Compete à SEMPDEC, após a avaliação dos danos e prejuízos causados pelo 

desastre, a elaboração dos relatórios conforme os critérios estabelecidos pela Instrução 

Normativa n° 36, de 4 dezembro de 2020. Esses relatórios subsidiarão o Secretário 

Municipal de Proteção e Defesa Civil de Petrópolis, permitindo que este assessore o Chefe 

do Executivo Municipal na necessidade de declarar Situação de Emergência ou Estado de 

Calamidade Pública. A SEMPDEC, em parceria com a  Procuradoria Geral do Município, 

será responsável pela confecção de toda a documentação necessária para o correto 

preenchimento do Sistema Integrado de Informações sobre Desastre (S2iD).  

No S2iD é possível solicitar recursos do governo federal para ações de resposta e 

de recuperação, registrar desastres e solicitar reconhecimento. O município realiza as 

solicitações via sistema e pode consultar e acompanhar os processos de transferência de 

recursos e de reconhecimento federal, como também buscar informações sobre ocorrências 

e gestão de riscos e desastres.  

8.1.2.5. ORGANIZAÇÃO OPERACIONAL 

8.1.2.5.1. AÇÕES DE SOCORRO  

8.1.2.5.1.1. BUSCA E SALVAMENTO 
As ações de busca e salvamento serão executadas pelo 15° GBM e seu 

Destacamento, com apoio dos agentes dos demais órgãos municipais, estaduais e/ou 

federais, conforme estabelecido na Lei Estadual n° 250, de 2 de julho de 1979, que dispõe 

sobre a organização básica do Corpo de Bombeiros do Estado do Rio de Janeiro.  

8.1.2.5.1.2. PRIMEIROS SOCORROS E ATENDIMENTO PRÉ-HOSPITALAR 

O 15° GBM e profissionais da área de saúde vinculados à Secretaria Municipal de 
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Saúde desenvolverão essas ações em conjunto, visando o atendimento emergencial das 

vítimas, conforme diretrizes da Política Nacional de Proteção e Defesa Civil.  

8.1.2.5.1.3. ATENDIMENTO MÉDICO DE URGÊNCIA 

Compete à Secretaria Municipal de Saúde, após a triagem do nível de gravidade 

dos afetados, identificar as unidades de saúde mais adequadas e providenciar o transporte 

dos feridos para adoção dos atendimentos necessários. Além disso, os hospitais da região 

devem estar preparados para o aumento da demanda de atendimentos ambulatoriais, 

especialmente em decorrência da exposição a poluentes atmosféricos 

8.1.2.5.2. EVACUAÇÃO 

Quando for determinado o nível de aviso que exija a mobilização de moradores 

para locais seguros, estes serão acompanhados pelos agentes da Defesa Civil e poderão 

receber apoio da Guarda Civil Municipal (GCM), dos Núcleos Comunitários de Defesa 

Civil (NUDECs), dos Agentes Comunitários de Saúde e de Combate a Endemias, bem 

como de voluntários previamente cadastrados na SEMPDEC. 

Os NUDECs atuarão como elo entre a comunidade e o sistema de proteção, 

apoiando a organização das rotas de evacuação, a difusão das orientações de segurança e a 

condução dos moradores aos pontos de apoio identificados no plano, contribuindo para a 

agilidade e eficácia da operação de retirada preventiva. 

 

8.1.2.5.3. ASSISTÊNCIA ÀS VÍTIMAS  

8.1.2.5.3.1. CADASTRAMENTO 

A  Secretaria Municipal de Assistência Social, Habitação e Regularização 

Fundiária será responsável pelo cadastramento da população afetada pelo desastre, visando 

à organização e o direcionamento adequado das ações de assistência 
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8.1.2.5.3.2. ABRIGAMENTO 

Considerando as edificações que disponham de instalações físicas e 

hidrossanitárias adequadas, caberá à Secretaria Municipal de Assistência Social, Habitação 

e Regularização Fundiária, com o apoio da SEMPDEC, estabelecer os locais de 

implantação de abrigos temporários. Esses locais estarão diretamente relacionados à 

intensidade dos eventos.e atenderão exclusivamente os munícipes que tiverem suas 

edificações danificadas e/ou destruídas, comprovadamente por meio de laudo de interdição 

emitido  pela  Defesa Civil, e que não possua  lugar para se abrigar, seja em casa de 

parentes ou amigos. 

A responsabilidade pela ativação e administração dos abrigos temporários será da 

Secretaria Municipal de Assistência Social, Habitação e Regularização Fundiária em 

conjunto com a SEMPDEC e Secretaria de Saúde, garantindo a coordenação e o suporte 

necessário às vítimas.  

8.1.2.5.3.3. RECEBIMENTO, ORGANIZAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DE DOAÇÕES 

Compete à Secretaria Municipal de Assistência Social, Habitação e Regularização 

Fundiária a coordenação do recebimento, organização e distribuição de donativos com 

apoio da Secretaria de Desenvolvimento Econômico. 

8.1.2.5.3.4. MANEJO DE VÍTIMAS 

As ações de manejo de vítimas fatais em decorrência do desastre – recolhimento, 

transporte, identificação e liberação de cadáver para funeral – deverão ser realizadas em 

conjunto entre o Instituto Médico Legal do Estado do Rio de Janeiro (IML-RJ), a 

Delegacia de Polícia Civil da área, o Corpo de Bombeiros Militar-RJ e o Ministério 

Público. 

8.1.3. RESPOSTA 

8.1.3.1. MOBILIZAÇÃO ADICIONAL DE RECURSOS 

Após o gerenciamento das ações e articulação dos recursos iniciais, serão 

53 
 

 



 
Prefeitura Municipal de Petrópolis 

Secretaria Municipal de Proteção e Defesa Civil  
 

acompanhadas e analisadas outras necessidades pelos postos avançados, os quais 

informarão a demanda de novos recursos necessários às operações de campo. 

8.1.3.2. SOLICITAÇÃO DE RECURSOS DE OUTROS NÍVEIS (ESTADUAL OU 

FEDERAL) 

Compete ao Gabinete de Gestão de Crise, avaliar as necessidades de suplementação 

de recursos, a articulação e solicitação dos recursos extraordinários, de acordo com as 

competências e atribuições dos órgãos. 

8.1.3.3. SUPORTE ÀS OPERAÇÕES DE RESPOSTA 

Os representantes do Gabinete de Gestão de Crise serão responsáveis pela  

coordenação do suporte às entidades e órgãos que atuarão nas operações de resposta ao 

desastre. 

8.1.3.4. ATENDIMENTO AO CIDADÃO E À IMPRENSA (INFORMAÇÕES SOBRE 

OS DANOS, DESAPARECIDOS E OUTROS) 

Ficará sob a responsabilidade da Assessoria de Comunicação Social (ASCOM) a 

divulgação das informações relacionadas ao desastre. Para tanto, todos os órgãos deverão 

concentrar as informações e encaminhar para a ASCOM, a fim de evitar divergência de 

informações prestadas ao público. 

8.1.3.5. REABILITAÇÃO DE CENÁRIOS 

8.1.3.5.1. RECUPERAÇÃO DA INFRAESTRUTURA 

Compete à Secretaria de Obras o planejamento, as licitações, as contratações e a 

execução das obras de recuperação de infraestrutura. 

8.1.3.5.2. RESTABELECIMENTO DOS SERVIÇOS ESSENCIAIS 

Compete à Secretaria de Obras, à Companhia Municipal de Desenvolvimento de 

Petrópolis (COMDEP) e à Companhia Petropolitana de Trânsito e Transportes 

(CPTRANS), em conjunto com as concessionárias de serviços essenciais, tais como a 
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Entidade Nacional de Eletricidade (ENEL), Naturgy, Águas do Imperador, Companhia de 

Concessão Rodoviária Juiz de Fora - Rio de Janeiro (CONCER), entre outras, o 

restabelecimento dos respectivos serviços, conforme Matriz de Atividades x 

Responsabilidades. 

8.1.3.5.3. RECUPERAÇÃO DO ECOSSISTEMA 

Compete à Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 

(SMADS), em conjunto com outros órgãos técnicos e responsáveis, determinar medidas 

para iniciar estudo e mobilização de recursos para recuperação das áreas degradadas pelos 

incêndios. 

8.2. ESTIAGEM 

Diversas circunstâncias podem ser identificadas mediante a vigilância dos sistemas 

de fornecimento hídrico, sendo imprescindível instituir critérios adicionais à mera 

disponibilidade de água, tais como desperdícios, vazamentos, anomalias nas canalizações, 

entre outros, a fim de que sejam adotadas as medidas cabíveis no âmbito deste serviço 

público.  

8.2.1. PRÉ-DESASTRE 

8.2.1.1. ACIONAMENTO DOS RECURSOS 

Após ativação deste plano, o Sistema de Comando de Incidentes poderá ser 

adotado, em conformidade com as diretrizes da Política Nacional de Proteção e Defesa 

Civil, em estreita colaboração com a Companhia Águas do Imperador, visando o início do 

gerenciamento das atividades e avaliação das demandas de recursos externos necessários. 

8.2.1.2. MOBILIZAÇÃO E DESLOCAMENTO DOS RECURSOS 

Concluída a fase de gerenciamento preliminar, estabelecem-se como prioridade as 

demandas elementares da coletividade, em especial:  saúde, segurança e educação. 
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8.2.2. DESASTRE 

8.2.2.1. DIMENSIONAMENTO DO EVENTO E DA NECESSIDADE DE RECURSOS 

(AVALIAÇÃO DE DANOS) 

Após a identificação do desastre, compete à SMADS, à SEMPDEC, em conjunto 

com a Companhia Águas do Imperador, a coordenação das equipes responsáveis pela 

avaliação dos danos e prejuízos, permitindo o registro e a listagem, dos recursos requeridos 

para as atividades de reação, recuperação e demais iniciativas em curso, de prestação de 

socorro e apoio.  

8.2.2.2. INSTALAÇÃO DO GABINETE DE CRISE 

Competirá ao Secretário Municipal de Proteção e Defesa Civil, mediante 

requerimento ao Chefe do Executivo, a instauração do Gabinete de Gestão de Crise, cujo 

propósito será acionar os órgãos competentes de acordo com a exigência verificada. 

Poderão participar do Gabinete de Gestão de Crise:  

I.​ Representantes das secretarias do governo municipal;  

II.​ Representantes de órgãos estaduais e federais que tenham atribuições legais 

ligadas às ocorrências;  

III.​ Órgãos de apoio ao Sistema Municipal de Defesa Civil.  

O Gabinete de Gestão de Crise estará autorizado a convidar especialistas ou 

membros da administração pública direta, ou indireta, assim como órgãos governamentais 

de outras instâncias e agências especializadas, a fim de compor a equipe de gestão se 

necessário. 

8.2.3. RESPOSTA 

A resposta à fase do desastre será conduzida pela Secretaria de Defesa Civil 

Municipal, pela Companhia Águas do Imperador e pelos órgãos do Sistema Nacional de 

Defesa Civil.  
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Compete à Secretaria Municipal de Assistência Social, Habitação e Regularização 

Fundiária o cadastramento da população impactada pelo evento e a coordenação do 

recebimento, organização e distribuição de donativos.  

Após o gerenciamento das ações e articulação dos recursos preliminares, serão 

monitoradas e avaliadas a demanda de novos recursos necessários às atividades de 

assistência emergencial.   

Compete ao Gabinete de Gestão de Crise, mediante avaliação das  necessidades de 

reforço de recursos, a articulação e solicitação dos recursos extraordinários, consoante as 

competências e atribuições dos órgãos.  

Ficará sob a responsabilidade da Assessoria de Comunicação Social (ASCOM) a 

divulgação das informações relacionadas ao desastre. 

8.2.4. REABILITAÇÃO DE CENÁRIOS 

Será de responsabilidade da Secretaria de Obras, em conjunto com a Companhia de 

Desenvolvimento de Petrópolis (COMDEP), e as concessionárias de serviços essenciais, 

tais como Enel, Naturgy, Telefonia, Águas do Imperador, CONCER, entre outras, 

conforme a Matriz de Atividades x Responsabilidades, o restabelecimento dos serviços 

essenciais.  

8.3. DESMOBILIZAÇÃO 

A Secretaria Municipal de Proteção e Defesa Civil (SEMPDEC) coordenará a 

desmobilização de forma organizada e planejada, devendo ordenar o retorno das famílias 

às suas residências conforme a análise das condições de vulnerabilidade dos cenários e a 

restauração do acesso da população aos serviços essenciais. Para isso, a Secretaria reunirá 

os órgãos competentes a fim de definir as ações necessárias para a condução do processo. 

As autoridades responsáveis poderão decidir pela desmobilização deste plano 

sempre que verificarem que as condições e pressupostos de risco não se mantêm — seja 

pela estabilização dos indicadores monitorados, pela ausência de novos eventos adversos 
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ou pelo restabelecimento da normalidade hidrológica e meteorológica. 

Após a formalização da decisão, os órgãos envolvidos deverão ativar seus 

protocolos internos, respeitando o nível de desmobilização definido (total ou gradativo). A 

SEMPDEC será responsável por desmobilizar as equipes operacionais, os postos 

avançados e os demais técnicos e representantes engajados nas ações previstas no plano. 

​​9. ATRIBUIÇÕES 

9.1. ATRIBUIÇÕES GERAIS 

São responsabilidades gerais dos órgãos envolvidos no Plano de Contingência de 

Proteção e Defesa Civil de Petrópolis: 

●​ Manter um plano de chamada atualizado do pessoal para a execução das atividades 

previstas na Matriz de Atividades x Responsabilidades; 

●​ Desenvolver e manter atualizados os procedimentos operacionais padronizados 

necessários para a realização das tarefas atribuídas a cada órgão; 

●​ Identificar e suprir as necessidades de comunicação para a realização das operações; 

●​ Identificar fontes de equipamentos e recursos adicionais para a realização das tarefas 

atribuídas; 

●​ Prover meios para garantir a continuidade das operações, incluindo o revezamento 

dos grupos operacionais, dos responsáveis em caso de aumento de demandas e 

processos continuados; 

●​ Identificar e prover medidas de segurança para o pessoal empregado nas atividades 

de resposta. 

9.2. ATRIBUIÇÕES ESPECÍFICAS  

Identificada a situação de anormalidade, os órgãos relacionados deverão ser 

acionados  e adotarão as medidas que lhes couberem, de acordo com as missões específicas 
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de cada um, conforme as Matrizes de Atividades x Responsabilidades (ANEXOS I e II). 

 

 

ANEXO I: PROTOCOLO PARA FRIO INTENSO 

1. FINALIDADE 

Estabelecer procedimentos operacionais para atuação da Secretaria Municipal de 

Proteção e Defesa Civil (SEMPDEC), em conjunto com os órgãos parceiros, visando à 

proteção da vida, à redução de riscos e ao atendimento às populações, em especial àquelas 

em situação de vulnerabilidade, em casos de frio intenso. 

2. CRITÉRIOS DE ATIVAÇÃO 

O município de Petrópolis, por meio de seu serviço de monitoramento 

hidrometeorológico, realiza o cruzamento de dados locais com os alertas emitidos por 

órgãos oficiais, como o Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), o Centro de Previsão 

de Tempo e Estudos Climáticos (CPTEC/INPE) e a Defesa Civil Estadual. 

A ativação do protocolo ocorre mediante: 

●​ Confirmação da tendência de frio intenso, com base na convergência entre 

previsões oficiais e dados locais. 

●​ Validação técnica local, considerando as características microclimáticas do 

município. 

●​ Emissão de alertas municipais, fundamentada tanto nos avisos nacionais quanto na 

análise das condições observadas no território. 

●​ Determinação da criticidade, da abrangência e das medidas operacionais a serem 

adotadas. 
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3. PROCEDIMENTOS OPERACIONAIS 

3.1. Monitoramento e Alerta 

●​ Intensificar o monitoramento meteorológico com foco na previsão de frio intenso e 

suas possíveis consequências. 

●​ Emitir alertas à população pelos canais oficiais da Defesa Civil (SMS, redes 

sociais, site institucional, sirenes e meios de imprensa). 

●​ Comunicar preventivamente as Secretarias de Assistência Social, Saúde e demais 

órgãos parceiros acerca das condições meteorológicas a fim de viabilizar o 

planejamento e a adoção de medidas de proteção à população. 

3.2. Mobilização das Equipes 

●​ Acionar as equipes operacionais da Defesa Civil, Assistência Social, Saúde, 

Guarda Civil, entre outros parceiros. 

●​ Realizar reuniões operacionais para alinhamento das estratégias e das ações 

imediatas. 

3.3. Ações Diretas 

●​ Realizar abordagem social às pessoas em situação de rua, oferecendo acolhimento, 

alimentação, agasalhos e cobertores; 

●​ Ampliar, de forma emergencial, a capacidade de acolhimento no Núcleo de 

Integração Social (NIS), com a instalação de barracas; 

●​ Atender emergencialmente famílias em situação de vulnerabilidade, com prioridade 

para idosos, crianças, pessoas com deficiência, acamados e pessoas com doenças 

crônicas; 

●​ Distribuir insumos emergenciais, como cobertores, roupas de frio, alimentos e itens 

de higiene; 

●​ Articular com a Secretaria de Saúde suporte médico e monitoramento de agravos 

relacionados ao frio, como hipotermia e doenças respiratórias. 
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3.4. Comunicação Social e Comunitária 

●​ Divulgar amplamente as medidas adotadas, os locais de abrigo e as orientações de 

autoproteção. 

●​ Promover campanhas educativas sobre os riscos associados ao frio intenso e os 

cuidados necessários, utilizando linguagem acessível e inclusiva. 

●​ Estimular a solidariedade comunitária, com doações e apoio a pessoas em situação 

de vulnerabilidade. 

4. FATORES DE RISCO 

O frio intenso pode ocasionar sérios riscos à saúde, sendo a hipotermia uma das 

principais ameaças. Trata-se da condição em que a temperatura corporal cai abaixo de 

35°C, podendo ser potencialmente fatal. 

4.1 SINTOMAS DE HIPOTERMIA: 

●​ Tremores intensos;​
 

●​ Palidez;​
 

●​ Extremidades (mãos, pés, nariz e orelhas) muito frias;​
 

●​ Sonolência;​
 

●​ Confusão mental;​
 

●​ Fala arrastada;​
 

●​ Perda de coordenação;​
 

●​ Em casos mais graves, inconsciência.​
 

Populações mais vulneráveis, como pessoas em situação de rua, idosos, crianças e 

indivíduos com doenças crônicas, estão mais suscetíveis aos efeitos do frio intenso e 

devem receber atenção prioritária. 
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5. ORIENTAÇÕES À POPULAÇÃO 

Durante a emissão de alertas de frio intenso, a SEMPDEC em articulação com os 

órgãos parceiros, divulgará as recomendações pertinentes: 

5.1 CUIDADOS PESSOAIS: 

●​ Hidratação: No frio, a percepção de sede diminui, mas o risco de desidratação 
persiste.​
 

●​ Evitar bebidas alcoólicas: Elas provocam a falsa sensação de aquecimento, mas 
aceleram a perda de calor corporal.​
 

●​ Agasalhar-se corretamente: Vestir-se em camadas, priorizando roupas térmicas, 
casacos, luvas, gorros e cachecois. Proteger bem as extremidades (mãos, pés, 
orelhas e nariz).​
 

●​ Cuidados com a pele: O frio resseca a pele. Usar hidratantes para evitar rachaduras 
e lesões.​
 

●​ Atenção com os aquecedores: Usar equipamentos em boas condições e garantir 
ventilação adequada no ambiente para evitar intoxicação por monóxido de carbono.​
 

●​ Manter os pés secos e aquecidos: Utilizar meias de lã e calçados impermeáveis para 
evitar frieiras e hipotermia.​
 

5.2 CUIDADOS NO AMBIENTE: 

●​ Aquecer adequadamente os ambientes, mas manter sempre uma ventilação mínima 
para segurança.​
 

●​ Evitar sair de casa sem necessidade, especialmente nos horários mais frios (durante 
a madrugada e nas primeiras horas da manhã) e se fizer parte dos grupos de risco.​
 

●​ Realizar atividades físicas leves em casa, se possível, para estimular a circulação e 
ajudar na manutenção da temperatura corporal. 

 

5.3 EM CASO DE SINAIS DE HIPOTERMIA: 

●​ Levar imediatamente a pessoa para um local aquecido.  
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●​ Oferecer bebidas quentes (não alcoólicas) e roupas secas e quentes. ​
 

●​ Caso não haja melhora, buscar imediatamente assistência médica.​
 

6. DISPOSIÇÕES FINAIS 

Este protocolo poderá ser atualizado conforme a necessidade, levando em 

consideração as avaliações realizadas após cada evento de frio intenso, o aprimoramento 

dos sistemas de monitoramento e as demandas identificadas nas operações. 
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ANEXO II: MATRIZ DE ATIVIDADES X RESPONSABILIDADES - FOGO 

EM VEGETAÇÃO 

​​  

Acesse as matrizes completas referente às ameaças de Fogo em Vegetação e Estiagem no 

site da Prefeitura Municipal de Petrópolis na aba da Defesa Civil: 

https://www.petropolis.rj.gov.br/dfc/index.php/planos-de-contingencia.html 

​​  
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ANEXO III: MATRIZ DE ATIVIDADES X RESPONSABILIDADES: 

ESTIAGEM 

​​  

Acesse as matrizes completas referente às ameaças de Fogo em Vegetação e Estiagem no 

site da Prefeitura Municipal de Petrópolis na aba da Defesa Civil: 

https://www.petropolis.rj.gov.br/dfc/index.php/planos-de-contingencia.html 

​​  
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